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Quando em Portugal se:i fala - como agora - do marquez de~ Pom­
bal ha sempre duas correntes em combate: a .jaCobina e a rteàcionaria 
com as suas diversas expressões. Uns dizem que êle · era utn · liberal; os 
outros parecem querer dar-lhes razão ; quando pleiteam. \ · 

Ora, meus senhores, o marquez liberal - eu o :vou provar num livro 
que está a imprimir-se - nunca existiu. Seria uma monstruosidade tão 
rara na sua época como foi um 'monumental acervo de crimes a sua -
vida. Para se dizer isto, é necessario ter provas; é preciso sentir a segu­
rança do que se afirma, em relaÇão a esse vwto pblftico - ferozmente 
reàcionario, repito - que nasceu, faz amanha 13 de maio, duzentos e vinte 
sete anos, governou, perto de trinta, uma vontade real e morreu nos bra­
ços do cirurgião Quaglia, <depois de ter feito o pedido de é:Zagalotes para 
ir aos lobos>, isto, o octogenario e · de pernas inchadas. 

Começou, esse inimigo da Companhia de Jesus, por ser um grande 
devedor dos jesuítas. Sinto os liberais . estremecendo a essa ii:leia do con­
tacto com o roitpeta detestado, mas foi exactamente assim conforme pro­
varei. Jamais um filho de Loiola teve tantos disvelos para um profano 
oomo o padre Garbone, em prol do futuro perseguidor; dos seus irmãos e 
ao que os admiradores do marquez' chamam a 1 seita negra. ' • 

Sebastião •José de Carvalho, que sel busó4 impôr como um precur .. 

• 
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! a ~~ làl~assiM •••J>I& (qf jesittas. A~iu­
os la res, enitecelt~ • qMtid8's e t! f!.f. erg'AfQ contra \f)es 

ora e qui a gan~c1a rnoveE • • , 
li'~ Os ~es ride te~n! que os ~adrea av•m 9os i i'Mf':s 
~ Brazil, 8 Slll 'oio *.r«'10s '1idiop·~ a teft a da Jàndaç41e 
1ift11_11.k°epublca ,. ·~," eMftatatn JO v~Mº reli qu1/de~a.va1r~ar a 
"IW:J·suas eNm~es nijilllfas era·. qucwt só êl&,~ til seus àtfilmgu os 
tiravam proventos . . Lançou-se na guerra contra os antigos amigos ; nao 
hesitou em os dizer meüdos numa conjura-icontni a vida do rei- singu­
lar drama em que êle se lambuza de sangue inocente - mas era tal o 
seu respeito pela religilo que nem um só. dos padres acusados subiu ao 
cadafalso. · · 
, .. Os fülalgos morriam no meio de tortW"&s, a linda cabeça da mar­

... ..-a de -Tavora caiu decepada; os carrascos· quebraram os ossos aõs 
condenados da maior nobreza, largaram fogo ao patibulo embreado, e as 
carnes dos grandes da côrte - · um duque, uma marqueza, . um marquez,' 

, UJl f COlld-., piais g~e da alta esfuip(- reminaram na grande lõgueira 
que ó-lvérito, soprando dds bandas de 1\lcantara, ateava no cais de Belem. 

O processo pelo qual os condenou, é uma inlamia. Pois bem : o mar· 
quez, assistindo de uma-; janela do palaclo da l\juda ao levantar das la­
baredas, na qual se consumiam os inimigos e cuja fumarada era o sinal 
da sua vitória, êle, tão adversario da Companhia de Loiola, no dizer dos 
liberais, sabia bem que nem uma só nuvem desse fumo se alimentaria 
no cadaver de um P,adre. : 

Parece, pois, ·que tendo-os repelido por um motivo de odio religioso, 
melhor teria feito - anht as certezas de sua cumplicidade com os reus -
em os levar à morte .. Nto"o fez. 1\penas os expulsou riuma especie de 
terror supersticioso ·como mandaria abrir as fronteiras para salrem os ju­
deus, se acaso êles resistissem à sua supremacia. 1\ esses, porêm, é pro­
vavel que os guindasse ás forcas. 

Um unicõ padre subiu ao cadafalso. Era üm velho, meio demente, 
que ganhara as doenças e o enfraquecimento na conquista da alma dos 
indios e nac pra,üca exagerada das leituras f misticas. .. 
, cCharoqva-se · ~al~da. e,i nos. paroxismos da loucura, traçara algd-, 
mas paginaa1 d@ium livroilonde ' falseava pontos da ,fé, da convencional fé 
do Santo Oficio. .Quera o denunciou por hereje ......... reparem bem os que o 
. julga~ minisll'o irreli~oso -t foi o conde de . Oeiras, êle proprio, como 
cfamiliar. ·do Sa~ado Tribunal. . , l · 
,.. Quere dizer1, ieste antepassado da .maçonaria elevava até à fogueira 
um tonto ancião, .aQus.a"<> de praticar · heresias. Heresiarca' lhe chamavam f 
Foi P.Urificado p~lo logo, como então se dizia, e quem apontou o seu 

.. delicto . foi aquele· que uma ~enda mentirosa envolve em atetsmo. 
O marquei não deixava ninguem suspeitar dos seus ardorosos senti­

mentos católicos. Existe uma declaraçlo ·do seu punho, na qual enumera 
todas as irmandades a que pertencia, as missas que pagava, as crenças 
que o enchiam. $ó as desconhece quem temia em mentir, por uma his­
toria mal · engendrada, ante a .expulsão dos jesuitas. 

CQnvencionou·se que a Companhia era a grande inimiga da liber­
dadQ; alguns homens que não deviam igno1ar 'as bases da instituição que 
combatem chegam a imaginar serem os jesuítas quem mandava na ln~ 
siçlo, ordenavam os autos de fé e os processos por heresia. 

.. . Nlo eram. Os padres deste tribunal eram os dominicanos. 
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t t Pioisr , bem : estes ficaram cm Portugá"l, acariciados pelo tirano; • os~ 
1outros:...:.i; os tque lhe Fembargaram o negocio - parfü1am~ expuls-0s1 do' reint>:· 

f\ponto factos, não faço detezas nesta hora em que se .'qt.iéro. ceie· 
brar o P.ombal mais uma 1vez, o que não me repugna. desde1c,qµe ~e não. 
apresentem sob unia falsa feição. Presidiu à reedificação~·(i~ Lisboa,' é'. f!e1·to; 
era um inimigo do ateísmo, lambem é v~rdad~. Pers~üi<! ' quemLnâO'\se 
dobrava; .à sua caprichosa vontade, - oh 1 isso. abso1ulamente-!e uma 

·venda de espectros, aiando, dentro das muralhas do . forte· da Junqueira,, 
· vai farandolando a acusá-lo. • • ' . ~ • ,, •. r • '· 

IDepois das mortes dos grandes fidalgos, o encarceramer.ito· 8e muí:. 
tos outros, por" simples ·parentesco ·com êles, por yagas afinidades é)té ~ 
· l\lorna, S. Lourenço, Calhariz, Ribeira. O conde de Ubidos pilgava um 
delicto antigo . para com o cdetentor do mando .. Quando do terr~moto como· 
se quizesse incutir no animo do rei ser a catastrofe um castigo dé· Beus 
pela sua confiança no ministro que retirara as barbadmhas do paçG~ êle 
exclamara: Mas como sendo assim, não desabou a minha casa r"da· Na' 
Formosa? . . .... . , .;1· . L,; 

O Obidos, num dos seus repentes, redarguira : Tambem ri3o oatràm 
as das desgraçadas da rua Suja. .. · '-1· •• " •• • 

· ' Os anos passaram e no primeiro momento em que foi ipossivel satis­
fazer a vingança, o poderoso estadista nao hesitou.· 0 ' fidalgo ~ntroU' na 
prisão a pagar a frase como o outro que, ao ve-lo, entre uma escolta ide 
dragões e ao som de unsf timbales, bradara: , · • • · . ·' : t ' 

-Lá vem o urso! • . · .. · · ·. i ' 'Hª•· · 
Houve comerciantes condenados porque : noutros tempos tinham sido~ 

menos · prontos cm satisfazer o polfüco de hoje, então simples enviado em 
Viena. Sucedeu isso com Feliciano Velho .. Por· causa' de· demaJ1das ·en­
carcerou gente;, 'roubou uri~ moinhos aos Braàn1camps. e'.1ameaçou.:.t)s, 
mandou justiçar os TavorasJ por · uma •· negativa, do bispo• DJ lf\ritonio; a 
uma aliança com os seus. , 1 • b ~ ! • {•i,, ~ 1, .i; 

• Casou à força um filho com uma riquíssima herdeira que•·teria mor .. 
rido num convento 1se acaso Pombal continuasse n~ais ~1tenpor no l))odêr. 
Essa menina, teimosamente, recusara-se a · receber o marido 'Iio iJcifo coh­
jugal. Chamava .. Jhe, indignadam-ente, O: Bich'inho de Conla, .p01: dquela 
persistencia em resistir _ás suas ordens. Só conseguiu ~ cobrir ;de lridiculo 
o rebento da sua raça, º ' conde 'da Redinha,. qúe jamais "fez vida· marital 
com a esposa e cujo casamento Roma •anulou. Ela veiu >a unir·se, ~pós 
a perseguição miseranda,. com o homem amado, um filho },'1ess~ •fidalgo 
do Calhariz que, no furte da Junqueira,. • morria• desesp\'lrad~ a tparrar 7 

atravez das grades, os seus pecados a uma· sentinela• bisonha; ·~ois · até 
lhe tinham recusado o confessor. . · · ., l,; • • ·11 ;e,,,},.. , 

· · Foi depois feliz a pobre · senhora; do seu matrimonio com o ~sco ... 
· lhido, nasceu o primeiro duque de Palmela. · , • ~ • , , r J>~ 

Pombal ·era · assim. Sempre que lhe punham •tim ·obstaculo, lhe·'tn­
travavani os passos, lhe escangalhavam um negocio não queria saber de: 

·justiça, mas de preconceitos . . O rei assinava tudo com· a sua flrma com­
plicada. Só queria que lhe poupasse os três Pedros -' comó êle· 1db:ia -
O. Pedro de Marialva- um digno e grande fidalgo-· D. Pedro de J\n-· 
geja outro nobre da sua intimidade e Pedro Teixeira. o ·alcaiote real. O 
resto, mesmo os irmãos, mesmo os do seu sangue, entregava·os , ao ..-a .. 
lido ambicioso que enriquecera fabulosamente. ' 

Imaginá-lo, depois de tudo isto, um liberal - como já ~m tempo ofi·· 
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nu .. 'US druigos a qual imaginei fdlhada não só pelos processos indicados 
imas ainda por um outro deveras singular. 

Os democraticos abateram nas suas proprias listas alguns nomes 
para favorecerem os dos inimigos que, por ventura, julgaram menos 
combativos. Magalhães Colaço foi ili minado por este processo; a J\ze .. 
vedo Neves fa sucedendo o mesmo, eu fui o eleito de ºmenor votação. 
Como já , disse, ?ªº rperava ·entrar no municipio . ... Posto i~to, vamos ás 
-explicaçõ~-l~ ~evQ a quem ~P segue e · Jl que!]\ ~e;1élegeg. X 

Quando entro os portões da Camara Municipal deix~ cá fóra - em.:. 
borá longe da esquadra de policia- os meus princípios politicos como 
quando entro numa sala entrego o chapeu, o sobretudo e a bengala. 
Dentro do ,munieipio s convetso," discuto, :ranaliso, colat1iro até com o 
meu mais · implac~vel adv~rsario. êxap!~JUentê .:cori!Ó ·~~ma casa onde 
~ntro para tlm acordo não levanto conflictos. 

fá me aconteceu mesmo na rua uma cousa singular. Encontrar-me 
' .a segurar por um bràço um pobre epiletico que espumava, emquanto no 

.outro o agarrava naturalmente pelo mesmo impulso que me movera -
chf;.} jarobino que, meses antes, alvoroçara contra mim .a ,.populaça da 
qtltfr· ·escdpei. l\cabada a· obra' de bem ·fazer, encaramo-nos com menos 
.côlef~! •·• • · ' ' r 

• 
1E• 'ó ''"que· me vai suceder nesse recinto da Camara. l\ obra que 'os 

meu~ 'éol~às iniciaram de pura galhardia, a paz que reina ali entre 1 os . 
dois grupos mais antagonicos do pafs, é a mes{Da que eu desejo, porque 
.etri~r&· tenha de encontrar algumas lias minhas velhas recordações de 
iel>mllále' é certo quê perante"elas me lemôro tambem de algu'ns mo­
mentos d'a '(loce vitória. Qual . de nós, durante este perido de guerra na­
cional, n~o· venceu já e não 'foi vencido? Só· quem não batalha e quem 
nãó foto\i pdae ·ser um cidadão simpatico, mas é tambem um tipo muito · 

di . ' 1 'lf .con gno. 
' · · Eslàlieleceu-~e um acordo tacito, desde as primeiras ho~as, entre 

rffol iárquicos e democraticos. Baniu-se a política da Camara ; mãos que 
jul(tavam·os apertarem armas estenderam-se pàra as nossas e ao •cabo 
duinas '!toras de convivio, declarou-se que ali só se devia fazer · admi­
nisltação, Distrtbuiram os serviços das comissões ; leem-se portado leal­
mente.' /\qui estou eu asseverá-lo e oxalá que não haja motivo para me 
desmentir. l\diniram-se decerto de lhes falar assim; mas eu · só escrevo 
.a verdade corno a sinto e garanto-lhes ser absolutamente verdadeiro o 
.que àf fica/ ' · 1 

1 

' Diziam ha dias àlguns' dos meus correligionarios que havendo em 
\ 

mÍin muitot lte combativo, dificilmente me amoldaria a· uma colaboração 
.cÓm o's inimigos alguns dos quais tiveram comigo pelas conspirações e 
pelós seus. resultados, encontros dolorosos. Diziam •os · ádversarios que 
.eu · não ·lârgaria a nünha forma de ser e naturalmente, desmancharia 



,. 
aquel~· acprdo de bom entendimento fazendo politica. Ora é exaétamente 
o contrario. Desde que me falaram em sêh vereador até que a imprensei! 
me ~trevistou, a minha' norma foi \estaJ já)lârgamente 1 publicáda : <had~ 
de politica, só administração>. '. "''°fM ~ L• 

E~ uma ": bandeira~, que ambos. ios partidos se dispõem a segurar 
desd~ ·que à sua , sombra se 1 possa 1·estar sein •perigo de •niaús contagios!• 

,Ta~to , é assim que . pehl primeira vez , na minha vida, te nunca · o 
julguei pos~ivel; estou .. de acordo11 com o senhor1 dr. Daniel rRodrigues 
quando ele diz ser n~cessario <arrumar, ál casa>. ,. •• 

1\ casa é a cidade. São seus jardins, seus mercados, súas iruasr 
suas h~bitaqões, · .seus· transportes, as pedras em que . tropeçamos, as 
covas onde catmos, · a 'lama onde nos·tatascamos, tudo isto que nos • dei.­
xai-am por herança cQm. algumas 1.protervias, algumas 1 dividas e algunst 
empregados / a m~is. , Pois bem,1 vamos todos, unidos, 'após os trabalhos1 
serenos e · reflectidos de , gabinete-durante, estes ,_, quat'ros ' anos-abrir 
nos jardins mais distracções, criàr. as"'-bibliotecas portateis ·no seu ambito, 
vamos erguer mercados nas !)·condições necessarias, t ~erifiear das suas 
faltas, escolher o seu pessoal, vamos a .mandar ' remover esses lixos que 
uistem mesmo das, mais belas1 arterias, tapar essas tcovas, empedrar 
esse solo, obrigar a compôr a via publica quem o escangalhar para· 
obras, isto satisfazendo à Camara as respeclivas licenças, vamos a or­
ganisar as escolas municipais .e a entendermo-nos com o govêrnà 'para 
pagar a divida ao municipio afim de não se recorrer a emprestimos e 
vamos a conversar com as Companhias .. que mais disfructam da cidade 
sem a preocupação da politica dos seus dirigentes ; vamos a daf colo­
cação aos funcionarios a mais e a fechar a porta a novos pretendentes.' 
Com isto, e com algumas ideias, é facil trabalhar de acordo e ' satisfazer 
os municipes. 

O que eles nos pedem não são maravilhas de arquitetura nem jar­
dins encantados, tampouco grandes palacios nem explorações espaventosos: . 
não nos obrigam a fantasiar. querem realidades : mais luz, menos covas, 
menos lixo, mais agua, melhoria nos transportes e nas habitações. 

E' muito, mas é pouquissimo diante das exigencias das capitais 
doutros pafses. 

1\ luz obtem-se com o cumprimento dos contratos e uma energia 
mais intensa que a das suas correntes eletricas; a agua mediante um 
tratado de mutuas concessões lambem aparecerá, o mesmo sucede _em 
relação ao barateamento dos transportes- desde . a criação do carro 
para o trabalhador, para o empregado de escritorio, para o funcionario, 
o carro da vinda e da ida para os trabalhos até à abertura de linhas 
nos bairros populares. 

h habitação lambem não é um problema insoluvel porque ha ali 
:terrenos enormes para edificar e será facil encontrar quem tome as 
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acçõ'es1dum1 empN&afi pira,esse .pneró ctelde que1 si esbôçaM 'jãtcepiti-~ 
lismos'Jpora ~diaS luxos) citadinos; · > 

j .Mas primalr~ q\ie tudo iStô\ teinos· assruas1 por"'"concertar- e' o JB.o' a~ 
a"montoar-se. · 
• Vamos ta(rremover. um1 por· sôbre· os· }Rlvimlntos setnC CO\TU, v~os 

a •. fazer •. a toUettfi' dJf oidade:!sem ela :dií por iao, semLque oJClitittõ> - ~ 

vej•~, 1111 carroças . passando .. ás t ti t*as dá mabha et' sem que' ã"t Baixa 
sintal pelü tardes, as vassouras levantahdt>1 poeiras! mortilêras! 

E' isto que o senadora Baniet Rodrigues· chama cp6r' ti casit etn 
ordem>? ~ ,. · r 
, , , Muitor.Qem. :V.amos a·· isso. O municlpe1 agrât!écidó poüinao ·éa!í, 

mjnha11{,,sem 1 sobressáltos e sem 1chapâdas def tetratsobre o, fáfo, ventto-.. 
pelas moites, :o.,seu caminho, compreendendo! pelas> contas :.putilicadâs, ri 
quet·representa· e$le .esforço ficarA satisfeitos e entló pod~remos pénSàti em'-> 
lhe dar mais ~ ~afl" cousa. 1\. ambiçaó do supéffiuo 1 não' se p:ód~ 
apliúdi.t em quem~não,~ganha oi necessarió. •, 

-Ha situações11que islo incomprêeiisiveis,1 como,1 por· exemplo', um líh! 
mem .com fome asbeber champagne, uma-·mullier de tcámisâ· suja e rota 
embrulhada numa,. zibelina{; uma criança emporcalhada b'rlncando corn 
um objecto de -contos 1 dureis. . 

.. Vamos, pois, a arrumar! a 1 casa . e a meditàr no restó porideramentê! 
Nós, ·os vereadores; vamos trab'alhar agora sem medo, sem~ alardes; 

sem grandes exageros mas utilmente. Passou · O· momento do prograiná; 
vamos. execut4 .. Io nas comissões sem nós lembrarmos, como QizUi• o' 
velho Thiers, do que· podemos pensar ácerca•1 de côres~ -quando a f cidàd~' 
precisa 1de nós. . 

~ l 1\• explicação, qm.h nos ·jornais do meu partido seria longa, fica áqui 
muito bem. 

1 • 

Deste modo· çumpro um dever para os eleitores, dando-Uies contas e 
pa11a•11 czom os -- meus< .leitores . fieis mostrando-lhe como não deixo de 
trabalhar. ' · 

I 

•. 

'• . . { 
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da sua grande noite de maxima visão. Sabia os caminhos que abriam 
para aquelas salas - as dos cófres fortes - como já anunciavam as tabo­
letas e assistira, vezes a fio. encolhido e enfiado, a uma scena singular. 

Primeiro soavam berros, depois gemidos, por fim imaginava que as 
paredes se abriam e, então, os homens surgiam, com outros mais tran-· 
quilos, enfrontavam as portadas metalicas e tocavam em botões grandes 
como discos de gramofones, luzentes e scintilantes onde fulguravam le-
tras em circulos. , · 

Hav~ naquilo algum'l t cousa de magia. Remexia-se o alfabeto, forma­
vam-se pa)arJ's1 i !qgo gemi~)o~ ~qn~s1 ~9uelas ?Jfl~ ~or~hlezas e 
Roberto, coõlessa-o - como se dissesse a Deus os seus mais mbmos se­
gredos - a garota surgia mais rubra, mais apopletica, mais endoidada e 
estendia as mãos. ·Rs palavras cabalisticas com que se abriam as porta­
das eram estas : .lf Bolsa ou a Vida ! 

No esgarçamento i-. dõs 'paredões dé ferro elâ"irápreséntava sempre as 
conchas das SUqS 1mãos, Cle ded9s ilongos ~ p~ Ünp~~ rijªs,, e, então, como 
quem dá bonbons a ~m pjqqeno berrénto ). qu ·como quem oferece cal­
mantes a um alucinado, êles entregavam-lh~ rolos de libras, de escudos, 
de dollarss e, com uma venia graciosa, segurando as guloseimas, a pri­
sioneira, sumia-se. Por detráz dos cofres imensos apareciam, entao, os que 
a tinham conduzido, falazavam e saiam tilintando dinheiro, como após 
uma jogatina descnfreádal as que n~la mergtilharain partem roubando va­
rias catadupas de 'rt\efoJ fundido', bi'ifüanle é 'poderoso para satisfazer vi-
cios, desde a vaidade. aos gôsos infernaiS:;~; ' ' . 

Rompiam doces as manhas: '}Rotierto perdia-se na cidade, e, no ·seu 
pobre cerebro dé fantoclie de maCteira, julgâva - alucinadamente decerto­
vêr a. rapariga desnudada é os h,oníens a sorvê-la.· Imaginava - ' êle é um 
rebelde - vêr a répública dor,mihaQ,

1
- ,;cõrrio .uma m?nda~a - ~?j~ nuin 1 

cofre, amanha noutro, para pagar aos amantes. , > • ,.., r-
Ba ... pouco, o meu colaborador repe~iu-me .~ui to ·irado e .concIµia,: 
- E era . . . E é . . . agora tenho a certeza . . . 1 , 
Desdobrava um jÓrnal,.é victorioso, triµnfante - como um homem 

que acaba ele verificar não ser. uma fantasia La I sua. teima-leu-mero se• ' 
guinte, extrafdÓ da Imprensa da Manhã" ê, segundo este periodico,

1 pro­
nunciado P.Or pma figura do regimen, que podia ter sido mipistro e prefe- · 
riu afastar-se; o antigo deputado democráticQ dr. Lopes de Oliveira, antigo 
chefe de gâoinete do d'outor Bernardino Maêll:-ido: ' ·, 

- <Afirma- o orador no
1 

cómicio
1

·r dãs~ cooperativas _do Teatro Na­
cional - que~ é preciso f aier ufu inquerito ás fortunas pessoais ~e todos 
os deputados, de todos os chefes de gabinete e dé todos os ministros, 
porque três 'quartás partes dos párlamentares são. socios ae companhias 
sem lá terem . quota, motivo porq~- n~o s~o mais dq qµe caixeiros des-
sas emprezas>. 1 ·"'· r 1 • ,, 

1\o que pàrece- ácrescentah Rooerto ,- eu não sonhei, vi, vi, vi ... 
Tive medo â~le; crescerá. Ju~üêi. que rse,agigantava e, de IDiãos cris- ' 

padas, queriá alÇar-se até à realidade que, neste pafs, e sempre maior do 
que as mais singulares fantasias. · i' • • • ..,, • 
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' FA•TOCHES 13 

Passadas as ~primeiras alegrias, o peso voltou a reguJar à anti~a, ao 
acaso e os1 pr~os a subirem em vertigem. <;Jue' era •preciso'"'auxlltar as 
instituições. ~Se\ lhe ' fâlavam no bacalhau· a patáco eBfurécia-se' e '1lSSeve­
rava não ~ser 'de , patriolBr ,nef!l de , ~om J cidadão des~jar se1!1elhantes,. bai­
xas. E, egtão, . ao 1 saber das mcursões,~1 furioso, al'dendo fem tras,"levantara 
logo dois LeSCUCiOS no quilo 'de Chouriço e três no JdO toucinho: COmliinara 
com os colegas mais aumentos, tudo com o fi

1
m b.em jus~o, ~e nao ' se 

poderem mandar .carnes ensa~das, nem 'm'antas''<le banlias para· os rebel­
des. O preço pegou e ele, ílórescente, rubicundo, satisfeito ·o espirito, 
contente. a bolsa, radiante· na loja e 'na fâmilia -1a Elicitazinha jà·'àndava 
no Conservalorio - safu eleito para a -Junta Cla *Paroquia. Daf por 'déante 
foi soberbamente feliz e· 

1 
abriu · urna nova' teddá · 1com 1taberna. ,Venâia um 

vinho baptisado; ~ dizia sorrindo, 1à noite!' ao '1deitar;;.se: ' Não' podem quei­
xar-se que,sou contra a religião .. . Lá ~nisso não concordo corn os meus 
correligiônarios. ', . ' 

f: qu~ o senhor Elicito liliára-se J como 'a rhaioria dos colegas ~no 
partido democratico. No 14 de maio deu üm b~berete em casa; houve 
brodio e combinações para se" altear as batatas. 

Naquela noite f atai em que o senhor J\fonso Costa saiu dum electrico 
pelo mesmo logar por onde entrou na J\cademia, o,. patriota da irlerciaria 
ameaçou ceu e terra se o seu chefe nao escapasse: E 'aumentôu mais dois 
escudos na niantêiga dh ilha. O flamengo, • éomo grande simbolo de seús 
ideais, já chegara a vil mil réis o qúilo. · · 

Mal começou a propaganda da guerra o meu fornecedor começou a 
armazenar generos. 1\lugou um barracão no pateo dos Farelos e nêle -
como se esperasse um cêrco - guardou todos os viveres que encontrou. 
Os da classe fizeram o mesmo e, num arranco profundo, o senhor Elicito, 
gritou nas ruas: Viva a guerra 1 J\baixo os traidores t • • • e vestiu a Eli­
dtazinha de republica universal. Era o mesmo fato de 191 O com uns laça­
rotes onde colara o Mundo. 

Floresceu muito o negocio do cidadão ; subiu em consideraçao no 
bairro, decretava, dizia a miudo : Se eu fôsse ministro ! . . . Desta massa 
é que eles se fazem - acrescentava, apalpando o flamengo. • 

Os fregueses encontravam nêle mais afabilidade. Escasseavam os ge# 
neros mas dizia-lhes que não se ralassem, que para os seus fieis compra­
dores sempre teria alguma coisa. Um bocadito mais carito mas que não 
faltava ... 

Dobrava os preços e em cada kilo só pesava meio, mas todos o 
admiravam, o festejavam, e se dispunham a votar nele para uma eleição 
municipal. 

De repente, veio o Sidonio Paes com a sua revolta; deram-lhe volta 
â loja, encontraram o armazem atulhado de generos põdres, chamaram­
lhe açambarcador, fecharam·no no governo civil, onde gritava que era 
um marlir político, um perseguido por suas id~as. E era. Realmente este 
tinha idéas estranhas - como se descreveu - acer.ca de comercio, 

Depois do Monsanto vingou-se. Jamais quiz saber de tabelas; dizia 
os preços que lhe apetecia, tão depressa podia vender um kilo de baca­
lhau por 20$000 réis como por 30$000, tudo dependia do seu arbitrio. 
O povo que pagasse, ele fôra um heroi na cadeia para salvar o patria 
e a republica. Que queriam ? Quem quer martires do ideal, apostolos, vi­
ctimas, paga-os. Nunca imaginara vender alpista a t 6$000 réis o litro, 
mas conseguira .. o. Os colegas imitavam-no, filiavam-se, e quando os ten-
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deiro~'1'euniak; nos .s~Ü~1 ' conéltiâbulósbipara· Ós:) ~Ú~entos, O 
11néu•c onhe­

cido ~li_cità ..-presicJJa'. B~sàf~ava ; esper,àyã ser "'dep!-Úado'. · 'J\.? Elfoitasin}.la já 
tocava a,Portugqeza no piano e namorava um rapaz de J-]uluro. Fôra se­
minarista e· éstava 'a, bica para 'ministró ' da · .marinha, pois Clamara êoíno 
cabo ~ contra os ,r realistas 'e,_. {duránte.1 a grande guêrra, fõra dos qt\e mais 
b J 41 J l. 1 ,7 t • ' ' ' • • " ,. l ,, S'' " '\ errara· · · 

J
. > 1 r •'>.. r u e r . J '"" 1 • 1 . - untemo;nos todos e vão ! . . . , f • 

:t O'- queijo ' flamengo, éá'cla vez fti~ls ~rubro, subia até ao inacessivel. q 
Ha dias, porém, qúaná-0 manda_ràm 'o sr. Elicito pôr os preços· "nos 

gene~os,1 revoltou-se. .l\popletiSo\l"Se." O; quê? Pôr os preços?' Mas assim 
toda a gente fiéa sàbendo quflnto eles sobem . . . . . . 1 r, 

1 Na dá 1 Isso, não. . . Viva o povó livré numa patria livre ! a\ minha pa­
tria é a minha tenda , . . Expôr os preços? 1 Estão doidos . . . não; lá 
Elicito vá, mas Exposto, não, que 'eú não sou engeihdo . !1

• Viva a repu- I 

blical ... Viva a ~inha patria! ·~ . 1 :> 
. •r.Fecharam-lhe a· merceai-i~:i.'')Derramou~se'1 a ~gritar na sua associação, 

transportou os generos açambar'caêios .. i>.ara casa de uni compadTe, de 
noite, numa lufa-lufa, e chegou árc.maximo da descrença o' senhor Elísio 
Gadanha-o senlior Elicito - corbo lhe chamam na rua. 

l\garrou o flamengo, esmurrou:.o. atirou-o ao chãÕ e' gritou~lfie: 
-Vá ser vermelhô para o inferi1'o !-E 'Olh~m qlle a indignaÇao é 

muita para tal desvario. O queijo ~~rl~ só•;erye para c~ntrapezd. 'l 
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A IUPERBTIOIOBA 

Nlo havia senhora como aquela 111 sociedâde onde a ~vliD ~ 
!i:Mlllllaito e submlallo. .Guardava em ai o ar duma romantica e taclo 

eram miserlas da vida. estas bànalidades. da existencla. nem • 
"'4v.alá. Eram as mais belas • suas atitudes, os mais espirituosos OI 

sorrisos e cons.vando como uma soberana-os ieus ~ de 
~-Dbo de mQeda, nlo guardava linhas hleraticas, nem teatrais. Fazia tudo 

esmente, com o ar de pessoa bem nascida que nlo se conhmde. 
IUI atitude de grande dama, de distinçlo, era tio natural como numa 

•1D011a pant•a a voluptuosidade e como num belo puxlo o arrastar ma­
ill!llàti. co da cauda. Nunca exibia joias senlo duma maneira discreta • 

bem escolhidas, dizendo com as toilettes, harmonisando-se tanto que 
parecia um modelo de bom gosto que uma nudez a paramentar-se 
os dias. . 

&a como os· seus cbapeus. Exquisitos ou simples, de vultlar ~ 
li• veludos ctisae\os, ficavam-lhe sempre magnificamente. Quafdava 
andor um movimento ritmico e no mover das mloa uma graça 

•nco:Uca. · ' 
Detestava os modemismos sem ter o ar de QS ic:riailâle} apenaâ 
os pr,ticava e causava pena essa abstenção po~ tr"DU*et;rpo • 
devia ter encantos novos num salto de tennis, todo loiro . na lua, e 
e à sua ~~ .._ ,iba ~ ~ de Mtttdor1J Quando muito · 
a numJ gua~ , de .honr~; ·· ~t.dat ~pl..W. ou enliava-u 
amasona Uúl, pata uma ·aatoPaCtL oe. resto toélá' ·er. era harinonll, 

e, dunia atitude de bem propria, lin!!!, _ _Jnconlundi'l.9). J\ tu.ad4e 
........ làqeb* l1l9 éhamavmb--tabSava hí~lfl - n1~. ~·~ Yvél~ .._ 

se ~ ~mar a sua presença 0111 1-.; ~'!Ja . ~ 
~ nlô •Parecia; viàm se•ore 4 'sua volt4 U!Q. ~~ de 

Noms que nlo repelia mas incitava, -e não • leeddo telha, kii­
um simbolo de tOdas as qualidades da socildade elegante, como 
•· pond•ada, esplenclbl'osa, "'11c, dum belo ar sem alardeioa. 

li«> é ex~ero dlUr-se que dlan~ dela, ou .,.ta tradiÇlo ou oelo 
ar ~eate a ~li4' e de .f~ ~· a parecer dile­

• o ~m. todaí • curvavam. Oi homens adoravam-na; u 
biütavam-na, _ 9.1.,. tio molt co~ ~' !f>ssem apenas copias ba-

um autentico Hubenl. 1 
• . . 



16 ROCHA MARTl•S 

Um dia, porêm, não sei porque, aquela mulher deliquiesceu, des­
maiou, ficou sem sentidos numa cadeira, no sal4o da senhora que mais 
pretendia. parecer-se com ela e que se poz a desacolcheta-la, a desaperta-la, 
a verificar como ela se vestia, com os olhos de cubiça dum ladrão ante 
o conteúdo dum cofre regio. 

Estava para ali calda na poltrona, muito lívida; a sua carne come­
çava a aparecer branca e côr de rosa, mas a outra recuava, ficava num 
pasmo diante das criadas que se debruçavam lambem, entreolhando-se. 

Era negra, suja como· um rodilhão, a camisa da grande dama. Jt 
rival apontava-a, parecia chamar a atenção das servas, radiante, orde­
nando que a . desafogassem mais, lelicissima ante o esfregão que a outra 
vestia ' sobre a sua pele macia. adoravel. 

, l\o despertar, sem rebuço, com · a maior, nah'\l"alidade, ela exclamou: 
Viste? ! E' que fiz a Santo l\ntonio a promessa 'ile andar um ano com 
a mesma camisa . . . , 

E ao dizê-lo, não perdia o seu ar, manejava o seu leque como se 
1alasse dum perfume novo . 
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